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Premiada na grande Exposição Internacional do Centenário de 1922 e com
Medalha de Ouro pelo Instituto Agrícola Brasileiro.
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Massa refinada de puro trigo escolhido
Esta massa sendo fabricada com semolina de superior qualidade, constitue um
alimento são e nutritivo, possue um gosto agradável e apresenta tal augmento
ao consinhar-se, que se pôde usar um terço menos das de outras semelhantes.

Premiada com medalha de ouro na
Exposição de Bello Horizonte em 1927

Recommenda-se aos Srs. consumidores a preferencia sobre as outras massas
:: :: não só pela confecção como pelo systema de acondicionamento :: ::
N. B. — Para a conservação da massa é necessário guardal-a em logar enxuto.
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OXYCYANURETO DE MERCÚRIO

Parecia botequim de bafon londrino fa-
bricado nos estúdios da Paramount. Parecia
um pouquinho. Quasi nada. Postado num can-
to um homem de boné exhibia, na fachada
tôrva, immensa raiva concentrada. Uma re-
solução perfeitamente cinemática de quem
quer matar ou morrer. Mas não era cinema
não. Porem verdade. A orchestra chegava
de fora, pelo cano do corredor, valsando
mollenga ou foxtrotando espertinha ou ma-
xixando cotuba. Tinha vozes, gluglús, gudes,
grunhidos, até gritos de vez em quando,
sonoridades escorregando no tecto gorduroso.
Ondas longas de sons se quebravam contra
ondas de fumos e cheiros ruins. O garçon
servia o décimo duplo pro homem de cara
carregada.—O senhor bebe um pedaço.—Bebo chôpe e cerveja e cachaça e
tudo. Beber um pedaço é burrice. Não diz
nada (1).

Adolescente franzino o garçon exage-
rou a pallidez soffredora e afastou-se castei-
lando vinganças impossíveis. O homem bru-
to era um bruto homem. Se collocara no seu
canto magneticamente contra os outros be-
bedores. Os outros eram um boche com duas
bochas lourissimas, trez silêncios prá inges-
tão mais gostada dos chôpes. Caixeiros,fun-
ccionários públicos, operários, desvios, huma-
nidade. Tinha dois rapazes na mesa próxi-
ma do homem terrivel que não tirava os
olhos delles. Nem os ouvidos. Neste momen-
to chegou o terceiro rapaz coitado. Parou
na porta olhando.—Amancio velho!-Olá !

Veio. Teve um abraço entre elle que
chegara e o rapaz que o tinha chamado fes-
tivo. E foi apresentado pro outro.—O Amancio é um camaradão.—Exagero. Um creado de você.—Creado qual o que. Manda elle fazer
alguma coisa pra ver si obedece.

Era o visinho, o homem terrivel, que se

intromettera na conversa. E não sorria não.
Os trez se interrogaram baixinho:

—Quem é ?—Sei não.
—Nunca vi elle. Um besta qualquer.Houve um silencio cacete. Mas o Aman-

cio trazia nos olhos, na bocea nos 20 annos
uma inquieta elegria de viver. Comtudo li-
vido e gordo e a gordura dando impressão
de flácida na lividez doentia. E agora fala-
va falava:

—Pois é isso, meninos. A gente ganhaum baita amor prá vida depois que enxerga
a morte pertinho. Vou contar pra vocês como
foi. Como me curei.—Curou-se nada. A sua cara é de doen-
ça. Não engane-se.

O homem ríspido e intratável se inter-
punha novamente. O falador enguliu secco a
repentina amargura. Calou-se uns minutos
de olhos até meio molhados. Depois murmu-
rou prós companheiros:

—Si elle continuar, eu reajo.—Não vale a pena.
—Teve uma outra mudez paulificante.

Os allemãs depois do quinto chôpe disseram
trez palavras. Deviam ser trez palavras. A
loura mais moça, mocinha, tinha a bocea em
forma de beijo. Minto, em forma de desejo.
Tirava uma linhas internacionaes com o cai-
xeiro mais próximo, elegante moreno. Domi-
nando os outros ruidos começou hesitou e
cresceu um ronco. Um sujeito de fraque dor-
mia sobre o copo servindo de travesseiro.
Aliás travesseiro mais do.quç incommodo.

—Quem é aquelle sujeito, hein ?—Sei não.—Eu sei. E' um talento. Um talento des-
perdiçado coitado.

-Ah.
—Que talento que nada! Basta um su-

jeito qualquer ser paudagua pra virar talen-
to. Ora essa. .
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O homem terrível interrompera ainda a
conversa delles. Decididamente não podiam
continuar. Não poderiam.—Vamos dar o fora?—Absolutamente. Dar mostras de medo...
Vamos ficar.

Amancio falou e olhou nos olhos longa-
mente o homem terrível, desafiando. O ho-
mem pareceu não reparar no desafio delle e,
tirou do bolso o papel fuchicado. Amancio
continuou:—Vou contar como me curei. COMO
ME CUREI. O Chico aqui sabe como é que
eu estava, magro, anciado, dores no estorna-
go, pernas bambas. Um caco. Fui consultar
um médico. Soffri um exame prolongado pau-lificante. Depois ainda foi preciso raio xiz.
E quando afinal de contas elle disse que era,
tinha quasi certeza, uma úlcera syphilítica
no estômago, vi a raorte pertinho de mim.—E' a morte certa, não é, doutor? —Não.
Um tratamento intenso e methódico pode tal-
vez cural-o.

Elle se animou na narrativa. Talvez.
Principiou o tratamento. Injecções intramus-
culares de cyanureto de mercúrio combina-
das com endovenosas de neosalvarsan, isto
é, 914. Fastio e dieta. Magreza e tristeza. E a
vida linda linda. O sol vinha sempre pintar
de branco luminoso as paredes brancas do
quarto. O carroceiro passava sempre na rua
entoando cebolas com frangos. O piano da•frente sonorizava sempre o crepúsculo com
um tango sentimental. Sempre. Entretanto
elle magreza tristeza. A morte cada vez mais
perto. Mais. O homem terrível guardara de
novo o papel fuchicado mais nem estava ali.
Erminia...

Desanimara então, pois melhor morrer
duma vez do que aos boccados, não era ? A
idéa engenhosa veio por acaso lendo no jor-
nal a morte de uma moça, em que um estu-
dante de medicina injectara enganadamente
oxycyanureto de mercúrio. Nem ninguém
saberia que elle morrera porque tinha queri-
do não. Collocou entre as ampôlas de mer-
curió curativo—curativo!—o mercúrio mor-
tal. Cyanureto. Oxycyanureto. A coisa lhe
dera trabalho, isso lhe dera. Cortou a ponti-
nha da ampôla do remédio, esvasiou-a, en-
cheu outra vez ella com o veneno, fechou a
pontinha na chamma do álcool. Prompto. Nin-
guem botaria reparo na extremidade um
pouco menor. As injecções intramusculares
eram de dois em dois dias.—Você tem melhorado ? —Tenho um
pouquinho...—A coisa vae devagar mas vae
indo.—E\ Vae. Ha de ir... Elle não queria ver
nunca a ampôla que a mão despreoccupada
escolhia. Fechava os olhos, face contrafeita

parada, um desprendimento... (O homem ter-
rivel esquecera o papel fuchicado e escutava
agora com um leve sorriso, meio amargura
prá vida, meio deboche pra Amancio).

O ruido da água fervendo na pequeni-na caixa de metal immenso era immenso. A
serrinha que serrava o bico da ampôla ser-
rava talvez a vida delle. A picada doía agu-
damente nos nervos da alma como ferro em
brasa.—A morte está entrando talvez no meu
corpo...

Porem a morte não entrava. Mais dois
dias e o medico outra vez, risonho e sadio.
Dispunha a caixa sabre a mesa, accendia
um phósphoro, a chamma azulava e crescia.
A água em breve borbulhava e o ruido ia
enchendo o quarto, ia enchendo a casa tran-
quilla, ia enchendo o mundo tão bom mas queera preciso largar miseravelmente. — Você
pode sahir. Passear de vez em quando. Des-
de que seja sem excesso. Pode até ir ao ei-
nema. Hontem passou no Odeon uma fita ba-
tuta de Lon Chaney. Elle morreu no fim dum
modo horrível. Estraçalhado.

Ouvia a morte fingida de Lon Chaney
emquanta a morte real entrava talvez na car-
ne delle doendo feito ferro em brasa, feito
uma fogueira, feito o mais cruel dos marty-
fios... A morte comtudo não entrou mesmo
não. Restava uma ampôla única. A última...
Fechou os olhos, a face contrafeita parada,
um desprendimento... O cheiro do álcool
queimado era o ultimo perfume que leva-
va da vida... A água borbulhando era o úl-
timo ruido, a seringa agitada batendo con-
tra o metal da pequenina caixa... Não, era
a serra serrando o vidro... Ainda não, era
a voz do médico, uma fita de Harold Lloyd...—A cabelleira do Harold arrepiou quando,
ao procurar a mão da pequena, achou uma
pata de leão. Imagina você...

O medico se approximou rindo da lem-
branca da fita e trazendo a morte liberta-
dora dentro da seringa. Elle estendeu o
braço prompto pra morrer. Morrer... O braço
como machinalmente se ergueu de arranco
e a seringa se espatifou no soalho.—Que
isso!—Nada não. Vou acabar com esta ge-
ringonça de tratamento. Si tenho de mor-
rer mesmo ha de ser gosando a vida.—Lou-
cura!

Loucura ou não ali estava elle. Trez
mezes e tanto já e não sentia nada. Não
soffria de nada. Um sorriso victorioso de
dono da vida terminou a narrativa. Bebeu
meio chôpe dum golo.—Gostei do invento. Você tem muita
imaginação. O homem terrível commenta-
va sarcástico. Amancio mandou pra elle
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-um olhar rápido de cólera que já não po-1 dia conter-se.—Imaginação é a mãe!
O homem se tornou a fera dum salto

a navalha rebrilhando faiscando na mão.
x Amancio recuou num pavor empurrando a

mesa até na parede, quasi deitado de cos-
tas sobre ella, os braços sacudidos num

ídesespero:
t: —Não deixem elle me matar! Pelo amor

de Deus não deixem elle me matar!
Mas a fera forte desvencilhou-se o fio

frio riscou fundo o pescoço o sangue es-
guichou sobre o atoalhado encardido. O as-
sassino cambaleou como também ferido de

•morte:
—Minha Nossa Senhora, eu matei elle!

Um medico pra salvar elle! Um padre pra
salvar a alma delle!

As paredes tremeram com o mesmo
brado de revolta:

—Lyncha elle! Lyncha elle!
—Mas que falta de grammatica!—Dis-

se o sujeito de fraque despertando quei-
mado.

24-12-926.
JOÃO ALPHONSUS. y

(1) Pra melhor entendimento avisamos que es-
te personagem tinha no bolso do palito um papel
perfumado e fuchicado: "Besta Até a volta, vou sim-
bora pra bem longe, nunca mais me verás! Antes
não gostar da gente do que gostar como você me
gosta com esta animaleza estúpida assim sem in-
ducação nem nadas, te deixo sem Saudade! nunca
mais você me beijará não, é bobagem percurar quan-
do receberes já vou longe... Adeus de tua Erminia .

m

ir.

D E C O B £• K A
PARA CARLOS DRUMMOND

O homem enfeitado
chegou debaixo do sapé seco
e olhou lá dentro da casa.

Vio uma moça bonita
de seios maravilha
de carne carne.

E ficou.

E plantou na terra roxa
a bandeira irônica da conquista.

Tava descoberto o fim do mundo.

s::

<C . A...M I L L Q SOARES.
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BLAISE CENDRARS. ^ I

Rio-9-11-927. II
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CASO DA CASCATA i

DO LIVRO «MACUNAÍMA»
i-
r

... E a cascata contou o que tinha su-
cedido pra ela. Assim:

Não vê que chamo Naipí e sou filha
do tuxaua Mexô-Mexoitiquí nome que na
minha fala quer dizer Engatinha-Engatinha.
Eu era uma boniteza de cunhatã e todos
os tuxauas vizinhos desejavam dormir na
minha rede e enlaçar meu corpo mais mo-
lengo que embirossú. Porém quando alguém
vinha eu dava dentadas e contapés por amor
de experimentar a força dele. E todos não
agüentavam e partiam sorumbaticos.

Minha tribu era escrava da boiúna Ca-
pêi que morava num covão em companhia
das saúvas. Sempre no tempo em que os
ipês de beira-rio se amarelavam de flores
a boiúna vinha na taba escolher a cunha
virgem que ia dormir com ela na socava
cheia de esqueletos.

Quando meu corpo chorou sangue pe-dindo força de homem pra servir, a suinara
cantou manhãzinha nas jarinas de meu te-
jupá, veio Capei e me escDlheu. Os ipês
de beira-rio relampeavam de amarelo e to-
das as flores cairam nos ombros soluçando
do moço Titçatê, guerreiro de meu pai. A
tristura talquaimente correição de sacassaia
viera na taba e devorara até o silencio.

Quando o pagé velho tirou a noite do
buraco outra vez, Titçatê ajuntou as florzi-
nhas junto dele e veio com elas prá rede da
minha ultima noite livre. Então mordi Titçatê.

O sangue espirrou na munheca mor-
dida porém o moço não fez caso não, ge-meu de raiva amando, me encheu a boca de
flores que não pude mais morder. Titçatê
pulou na rede e Naipí serviu Titçatê.

Sr

Depois que brincámos feito doidos en-
tre sangue escorrendo e as florzinhas de
ipê, meu vencedor me carregou no ombro,
me jogou na ipêigara abicada num escon-
derijo de aturiás e frechou por largo rio
Zangado, fugindo da boiúna.

No outro dia quando o pagé velho guar-dou a noite no buraco outra vez Capei foi
me buscar e encontrou a rede sangrando
vazia. Deu um urro e deitou correndo em
busca nossa. Vinha vindo vinha vindo, a
gente escutava urro dela perto, mais perto
pertinho e afinal as águas do rio Zangado
empinaram com o corpo dá boiúna ali.

Titçatê não podia mais remar desfale-
cido sangrando sempre com a mordida na
munheca. Por isso que não pudemos fugir.
Capei me prendeu, me revirou fez a sorte
do ovo em mim, deu certo e a boiúna viu
que eu já servira Titçatê.

Quis acabar com o mundo de raiva ta-
manha, não sei... me virou nesta pedra e
atirou Titçatê na praia do rio, transformado
numa planta. E' aquela uma que está lá em
baixo, lá! E' aquele mururé tão lindo quese enxerga bracejando nagua pra mim. As
flores roxas dele são os pingos de sangue
da mordida que meu frio de cascata regeloif

Capei mora em baixo de mim, examí-
nando sempre na gruta si fui mesmo brinv
cada pelo moço. Fui sim e passarei choran-
do nesta pedra até o fim do que não tem
fim, maguas de não servir mais o meu guer-reiro Titçatê. |

A

MARIO DE ANDRADE.

cronológicos
VERDE - EDITORA

DE HENRIQUE DE RESENDE, RO-
SARIO FUSCO, ASCANIO LOPES.
A APARECER BREVEMENTE J

A i\
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INÉDITOS DOS CANTOS MUNICI
PAES PARA VERDE
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Lá vem
o trem
bufando
íumarando
—xá—xá—xá—rrrooon...
E este porquinho
que não sai da linha!...
Isque!...

TAGORE
0 Rabindraná,
estou olhando a lua crecente
no ceu azul deste Brasil indiano
com uma vontade doida de ser creança
pra adormecer no teu carinho de Pai.

O JORNALISTA
O jornalista
oposicionista
de Briquités
pensa que o governo em Belorizonte
lê o seu jornal de cabo a rabo.
Quasi todos os seus artigos

^acabam mais ou menos assim:"Pondere o honrado governo do Estado..."

UM SALOMÃO
O Capitão Orozimbo Cândido da Silva,
juiz municipal de Capivaras,
me disse que, si fosse Salomão,
teria decidido a causa das duas mães
de modo bem mais pratico:
poria a creança a mamar nas duas mulheres.
Porque (teoria dele)
filho mama com mais prazerna maminha da mãe.

M

Apareceu
ensinando
modernos.
Reuniu os
mas antes
foi lá fora

O AGRÔNOMO
um doutor em Capivaras
a agricultura pelos processos
fazendeiros na sala do Paj?o,
de pedir a palavra

pitar um cigarro goiano.

f\ü

.víoíí;
ri rio.

¦¦ri,

WELLINGTON BRANDÃO.
5/1 í ;<,) ... I !

m
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AVENTURA
Aurora, voz de estranhos céos, aurora,

que amargor naquele gesto largo das mon-
tanhas! As casas desse momento, tão iso-
ladas, imagine que davam para uma grande
pedra multiforme. Ruas e mais ruas pre-
cipitavam-se em torno do succedido. E os
últimos acontecimentos eram de natureza
principalmente calcarea como se diz. Eis que
de repente o povo irrompe em enthusias-
mo. Foi quando silenciosamente as horas
uma a uma se puseram a fugir.

Daí a uma tentativa compreende-se que
havia um passo ou dois. Assim sendo a se-
gunda hipótese reconhecidamente mais sau-
davel teve a audácia de desaparecer por
um caminho desses que a gente não per-
correrá jamais. A um certo signal, e como
si todos estivessem ligados a uma idéa fixa
todos os homens tremeram, emquanto as
mulheres e as palavras mais hábeis riam
riam perdidamente. A scena se repetiu três
yezes. E por absurdo que pareça, nem todo
mundo desistiu de conciliar o sono. O sô-
no ao contrario é que tomou maior numero
de iniciativas. Percebendo a manobra atre-

vida não tive duvida em contemplar pes-
soalmente as nuvens face a face. De todos
os lados protestos intrínsecos faziam que
sim com as mãos, os pés e algumas orelhas.

Isso porem nunca seria motivo bastante
para eu não florir ou amortecer.

Ao contrario. Bem me parecia que a
intransigência daquela pobre gente signifi-
cava alguma coisa mais do que um simples
compasso. Compasso? Desses assim eu vi
muitos. Quantas vezes calaram-se os gansos,
não, pergunte só quantas vezes calaram-se
antes dele ser isso. Azul marinho, dirão
vocês. Mas nem sempre. Outrora sim, reco-
nheço e como negar que assim fosse por
um espaço superior ao capitão? Franqueza
das franquezas e que milhor coisa ha que
não dure o tempo necessário a tais emana-
ções? Não. Eu vi. Depois de mim que vieram
as estréias.: Oh! sem aquele sabor de anti-
gamente, que as fazia tão altas e vacilan-
tes nos seus cantares. Assim como quem diz
que a vida está fora de discussão.

PRUDENTE DE MORAES, NETO.
'<*

OS ESPLENDORES DO ORIENTE
 

t. 

¦ 
."Amar sem gemer"

do Diário nocturno de Caridad Claridad

Na madrugada pé—de nimpha, o bino-
culo desenhou a testa do céu amarello no
esquadro fumegante da esquadra abandona-
da pelos persas nas usinas do Pireu.

De volta das noites bogarins, o por-teiro de Alí-Babá fixou o cadeado do or-
questrão gordo que costumava electrocutar
os silêncios de Pera.

O bar Bristol entre cindros e cadeiras
syrias era um paralytico innocente através-
sado de um cão policial onde um príncipe
negro preparava o crenel nômade dos cru-
zados globe-troters e polyglotas. Por isso os
soldados kurdos negavam a essência dos
copos lithurgicos dos armênios candelabros.

As alfândegas do tourismo attingiam
desertos pederastas nas pyramides onde
se massacravam conductores millionarios e

inglesas com chapeos da rainha Victoria.
Populações ènvolviam-se de vermelho até
o mar diccionario e no vinho dos hotéis
girls colonizavam ladeando steacks de tennis
nas escadas, dedilhando as ruas que esplen-
diam sem barulho. O Nilo ficou frente a fren-
te com steamers e muralhas.

Ora Caridad Claridad era um tomate na
cachoeira dos lençoes.

Mas ainda carretas empurraram trilhos
por dezenas ágeis nos espirros do rio preso
e o gala-gala de olho no bolso tirou pintos
vivos dos fogaréus. ,*

Camellos, espanadores, martellos, mu-
lheres e felahs fugiam para as photographias.

OSWALD DE ANDRADE. J
De ''Serafim Ponte Grande'
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QUADRILHA

João amava Thereza que amava Raymundo
que amava Maria que amava Joaquim que

amava Lili
que não amava ninguém,
João foi prós Estados Unidos, Thereza foi pro convento,
Raymundo morreu de desastre, Maria ficou pra tia,
Joaquim suicidou-se e Lili casou com Brederodes
que não tinha entrado na historia.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE.

CAMELOTS

«Eita senhores! o kagadozinho
Não come, não bebe, não fuma,
Não gasta dinheiro em casa
E custa apenas 500 reis!
500 reis!»
-CAMELOT!

«Senhores! para defender o nome do Brasil
Do caudulheismo mesquinho
Que de attentar contra o poder não perde vasa,
Para defender nossas tradições de povo varonil, em suma,
E' que eu neste porto estou!»
-CAMELOT!

«Independência ou Morte!
Foi o brado guerreiro, impetuoso e forte,
Que do Rio Grande ao Pará echoou!»
-CAMELOT!

«Nunca reclames contra tua sorte!
Dá sempre o bem a quem o mal te dá,
Que em paga o Reino de meu Pai te dou...»
-CAMELOT!

«Dos restos do meu sonho
Estes versos gentis que ao teu valor componho
A minha alma formou...
-CAMELOT!... CAMELOT!...

ASCENSO FERREIRA S
(Pernambuco)

* 

¦

: 

¦'¦. 
...
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MODERNISMO

E' PRECISO DISTINGUIR

Muita gente ha que confunde modemis-
no com futurismo. Ora... é preciso distinguir,
Modernismo é uma coisa, e futurismo—outra.
Ambos differem, fundamentalmente. Confe-
rem, apenas, no sentido da renovação. Mo-
dernismo no Brasil é um movimento largo e
fecundo de idéas novas. Futurismo foi a fan-
tasia ingênua do ingênuo Marinetti, que, afi-
nal, andou um século atrasado nas própriasidéas, e acabou por desistir.

Modernismo brasileiro tem significação pro-funda: abrange todos os ramos da actividade
humana. Quer a renovação em tudo: reno-
vação lenta, gradual, persistente. Nada fixou
ainda, é verdade. Mas a grita tem sido tão
grande que muita gente agora já presta a
devida attenção ao seu programma. O in-
sulto que ouve a cada instante, a risada as-
caminha, o remogue solerte, tudo tem gran-de significação para a corrente.

OS TRÊS P P P

E' formidável o nosso ideal: queremosser nós mesmos. Queremos a lingua brasi-
leira, a raça brasileira, a substancia brasi-
leira, a vida brasileira, em summa. Nada de
improvisação, de copia, de arremedo. Com-
batemos os três P P P, de que falava Remy
de Gourmont. Para que plagio? Para que
parodia? Para que pastiche? O modernismo
tem agora mais do que nunca uma lücta
cruenta: lucta de vida, ou de morte.

Quem fez a Itália, isto é, quem creou o
sentimento italiano ? Não foram os próprios ha-
bitantes da peninsula do Mediterrano ? Claro.
E Portugal? Não foram os portugueses? E
a França? Ora... porque é que nós agora, a
pretexto de crearmos a civilisação brasilei-
ra, havemos de decorar D'Annunzio, ou reler
Eça de Queiroz, ou mastigar Anatole France ?
Podemos, é evidente, conhecer a fundo a li-
teratura portuguesa, ou italiana, ou francesa.

Não se conclue, porem, que devamos defor-
mar a nossa, plasmando-a pelo modelo es-
tranho. E' um contrasenso. Um absurdo. Seria
engraçado que fizéssemos, por exemplo, dan-
sar a Carmen, typo rigorosamente espanhol,
ao som da chorada modinha brasileira... Ca-
da qual no seu logar...

MOVIMENTO DE ASPIRAÇÃO

Nós, que nunca tivemos livros-padrões,
livros da raça; que não temos forma nem fi-
gura de civilisação própria, e por isso vi-
vemos á mercê da influencia estrangeira,
devemos reagir. Dahi o sentido brasileiro de
nossa corrente. Movimento de aspiração, en-
tre a inquietude improductiva dos passadis-tas e o pasmo dos últimos abencerragens
de classicismo.

O modernismo ha de ser qualquer coisa,
por que tem a sua historia, desde o grito do
snr. Graça Aranha (a quem não conhecemos
pessoalmente e a cujo admirável talento
sempre rendemos o nosso apreço, embora
em certa época tivéssemos combatido algu-
mas de suas idéas), desde o famoso appa-
recimento dos Epigrammas do fulgurante Ro-
nald, até o movimento indisciplinado da Pau-
licéa e dos a quem chamamos, um dia, hori-
zonfinos, com Martins de Almeida á frente.

O movimento persiste. Ha um zum-zum
na colmeia, zum-zum crescente, insopitavel.

OS COMBATENTES DA HORA
Nomes ? Vejam se não ha brilhos eston-

teantes num Ronald de Carvalho, num Ma-
nuel Bandeira, num Graça Aranha, num Ma-
rio de Andrade, num Ribeiro Couto, num Me-
notti dei Picchia, num Cassiano Ricardo, num
Oswaldo de Andrade, num Martins de Al-
meida, num Buarque de Hollanda, num Ed-
mundo Lys, num Raul Bopp, num Henrique
de Resende, num Sérgio Milliet, num Alcan-
tara Machado, num Affonso Arinos Sobrinho,
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num Prudente Netto, num Paulo Prado, num
Yan do Almeida. Vejam, mais, se não ha
tulffores nas tendências modernizantes de
um Guilherme de Almeida, um Wellin-
Éon Brandão, de um Abgar Renault, de um
Murilio de Araújo, de um Couto de Barros!
E os novíssimos? Que constellação ruidosa de
artistas brabos, cheios de experanças e ale-
ffrias? Um Rosário Fusco, um Carlos Drum-
mond de Andrade, um Camillo Soares, ura
Francisco Ignacio Peixoto, um Tostes Malta,
um Emílio Moura, um Ary Gonçalves, um
kntoniò Constantino, um Martins Mendes, um
Corroa Filho, um Caio de Freitas, um Evagno
Rodrhmes, um Guiihermino César, um Asca-
nio Lopes, um Roberto Theodoro. E quantos
nâo conhecemos, quantas formosíssimas intei-
lifeenciâs escondidas no silencio de si mesmas?° Os críticos da corrente... São poucos
aiada, mas são grandes. Quem nãoi conhece
o magistral Tristão de Atiiayde ? E o vigo-
roso e inexcedivel Aggripino Grieco? E o
forte Rodrigo M. Franco de Andrade. E os
que se vão revelando aos poucos? Um Gas-
tão de Almeida, cheio de modéstia e cheio
de talento? Um Augusto Schmidt?

Quem nunca ouvi falar no historiador
de nossa musica, o vibrante Renato Almei-
da? E que se ha de dizer da maravilhante
cerebração artística de Vila-Lobos ?

A GRANDE TOLICE
Ora... negar o modernismo por meio de

gargalhadas e palavrazinhas ocas é uma
grande tolice. O modernismo existe: está ahi,
I vista de todos. Será como têm sido os

17

variados movimentos estheticos em todos os
tempos: uma coisa a ser contada amanha
pela historia. Os livros estão apparecendo.
A discussão augmenta. Ha gritos, ha chm-
frins. Tudo é combate. O que é certíssimo
é que, amanhã, pelas cartilhas de historia
da literatura, leremos qualquer coisa pare-
cida com o capitulo que segue: «O Brasil
commemorou seu centenário com grandes e
extraordinárias festa. Emquanto as grandes
associações litero - scientificas tornavam
champanha francesa e o legitimo e çapitoso
Burgogne, entre leituras insipidas, fastidio-
sas de intermináveis monographias e rela-
torios,-os modernos humildes á roda das
mesas, no Tavares, no Lamas, do RlO, e bar do
Ponio em Bello Horizonte, discutiam, entre
soles de café e guaraná-espumante, as pos-
sibilidades de um Brasil grandioso, desse
Brasil postiço que anda a querer enxugar o
nariz no lenço d'alcobaça de Camillo e re-
petir os motivos de Lamartine ou de Ma-
U er 

Não' O Brasil está sendo descoberto
aos poucos. Havemos de levar directamente
ao sentimento brasileiro, que se vae aden-
sando, o contingente do nosso esforço, h
toda a nossa lucta não ha de consistir em
discursos—hymno nacional e poemas—patna ama-
ámentil. Tudo o que fizermos será substan-
cia verdadeira, material legitimo para a for-
mação de nossos ideaes de brasilidade.

MARTINS DE OLIVEIRA. ^
Vi

(Especial para Verde.)

»? ?? *? ++ ?+ ?? ?? ?? ?-? •?

A SYNCOPE

E elle de repente sentiu-se mal.
Na rua reíervia a multidão dos tran-

seuntes.
Tinham todos expressão de indifferen- malizar-se.

 „..„«í UrvofilírJorlQ ADriU

Cem braços procuravam reanimal-o...
Passado algum tempo o rythmo desfal-

lecido do coração do enfermo voltou a nor-

ça, egoísmo, quasi hostilidade.
Elle estacou, em agonia, sentindo no

cérebro como um esguicho gelado.
Torvellinhou-lhe a razão.
Tacteou o espaço num desespero de

naufrago, rodopiou sobre si mesmo e estirou-
se na calçada. .

A humanidade vibrou no coração dos
homens que passavam indifferentes, hostis apparecido.
e todos, piedosos, acudiram.

Cercaram o homem cahido.

Abriu os olhos, procurou comprehender.
Comprehendeu.
E vendo a piedade dos homens encheu-

se de terror e soltou um grito rouco: |
—A carteira! m $
Levou, num gesto insano, a mao ao

bolso... .; A . , . Am
Mas era tarde. A carteira havia des-

GODOFREDO RANGEL
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MATINAL

O ar da manhã beija as minhas faces.
A minha alma beija o ar leve da manhã,
e olha a paisagem longínqua da cidade,
que branqueja alegremente, ao longe;
que sorri humanamente
um sorriso claro no caiado das casas,
que montam os flancos das collinas azues e distantes,
e espiam pelos olhos escancarados das janellas.

7 horas. Vae começar a funcção.
O despertador das sirenas fura, lyricamente, o silencio doirado da manhã.
Parece que a vida acorda agora pela primeira vez,
e esfrega os olhos deslumbradamente...

Meu "Ford" fordeja dentro da manhã,
e sobe a rua velha do meu bairro,
arquejando, bufando, fumando gasolina.
Meu "Ford" a cabriolar nos buracos da rua descalça
é um cabrito todo preto a cabriolar, prodigioso.

O ar leve da manhã beija o radiador,
e beija as minhas faces.

1

A meninice de todo o meu sêr
na névoa dourada desta manhã!

926. ABGAR RENAULT, f'

FESTA DA BANDEIRA
PRO MARIO

Depois que os meninos cantaram
o "salve lindo pendão da esperança"
o professor doutor Arlindo França
descobriu o retrato de Camões e disse
que êle foi um grande poeta português
autor do URUGUAY—o mais belo
poema da lingua portuguesa
Meninos bateram palmas e o coronel Sinfrônio
elogiou o "estilo quente" do orador...

Seu Nicólas farmacêutico falou com titio
que o seu França é um homem "preparado"
—a mais viva esperança do Brasil...

ROSÁRIO FUSCO. J

-A
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I
BILHETES

PRO ANTÔNIO DE ALCÂNTARA MACHADO - SAO PAULO

Depois de ter lido a carta do Couto pra
você—Alcântara—resolvi reler bem devaga-
rinho o BRÁS BEXIGA E BARRA FUNDA.
Como v. deve saber, pois já lhe escrevi a
esse respeito, não gostei nada de certas coi-
sinhas daquela carta.

O que notei no BRÁS BEXIGA-e que
também o Couto devia ter notado—é a bai-
ta "visão cinematográfica" de que v. é
dono, uma baita falta de movimento. Estou
pra dizer até que os seus contos são "ciné-
ticos"

Você é deshumano quasi. Sua sensibi-
lidade é fortissima, sem duvida, mas v. não
se preocupa e acho mesmo que nem se in-
cômoda de transmitil-a.

O seu "caso" é narrado tal como foi.
E' documento. V. abandona aqueles detalhes
liricos todos que só servem pra aporrinhar.
Não é isso?—Pois é.

A gente "sente" o seu conto. Mas po-
rêm não sente o contacto de sua sensibili-
dade que declancharia (1) um bruto lirismo
no leitor. E essa, talvez, seja a sua maior
virtude. Ou o seu maior defeito. V. comove
sem artificialismo.

Se Ribeiro Couto—por ezemplo, que é
sem duvida o nosso Casimiro de Abreu, o
poeta POETA, o homem mais sentimental
que eu conheço, pois bem—se Ribeiro Couto
contasse aquela historia do GAETANINHO
você até chorava! Aposto. Com v. o caso_-é
diferente. Você vai contando. Quem qui-
ser que se comova... Você não tem nada
com isso!

Bem. Cheguei onde eu queria chegar.
Estai o miolo do meu bilhete. Coisa atoa.

Mas a coisa mais interessante que encontrei
em sua obra.

E' isso o que Couto de Barros deveria
ter frisado bem—num estudinho tão bonito
como aquele. Isso é o que ha de mais impor-
tante na "separação" de sua personalidade.

Carmela e Liseta— puxa! são as coisas
mais bonitas que eu já li na minha vida.
Estas sim. São comoventes de fato. Não
pelo sentimentalismo lirico—repito!—que v.
se tem não parece ter (basta dizer que v.
não é fazedor de versos) mas pela escanda^
losa simplicidade espontânea que brota do
seu geito*de contar.

E v. é isso tudo—Alcântara—bom e
máu, humano e deshumano, discutido epas-
tichado—porquê v. é ÚNICO!

No mundo não ha outro Alcântara Ma-
chado. Não ha um sujeito que escreva co-
mo você.

Juro que não ha!
1

Espera lá, estou pregando mentira: tem
o Mario...

ROSÁRIO FUSCO.

i Lembranças ao Couto, Yan e Milliet.
Um abraço do tamanho dum bonde—|

no Mario, por minha conta.

Nota — Este bilhete já estava escrito quando
o Ascanio apareceu na redacção da VERDE com o

—seu-frHfretg delle pro Couto. Nem o Ascanio conhecia
minhas ideas. Nem eu conhecia as dele.

Ele hontem veio da fazenda (estava profun-
damente lirico por causa da namorada) e ha muito tem-
po não conversávamos. Este aviso é pra evitar pos-
siveis encrencas.

(1) Perdão Mario...

A

PARA COUTO DE BARROS - SAO PAULO
.'Ma-' ..

V. disse na "Verde" que só quem co-
nhece S. Paulo compreenderia integralmente
Brás, Bexiga e Barra Funda. Demonstrou
isso com theorema e receita de doce.

Mas me parece que v. está enganado.
Ninguém percebeu ainda hermetismo

no livro tão claro do Alcântara. Este é pu-
ramente um sujeito de scenas seguidas gos-
tosas. Nenhuma apreciação. Nenhuma sensi-
bilidade. Aquillo que o Alcântara escreveu
sobre a roupa vermelha do italianinho dava
um poema para chorar de Ribeiro Couto;
mas por elle a gente gosta, apenas; ninguém

fica penalizado. O livro do Alcântara é uma
fita sem letreiros e sem apreciações de pro-
paganda da vida paulista: scenas! Ora, para
entender uma fita desse geito, não é pre-
ciso nem ter visto S. Paulo. A gente fica
é conhecendo S. Paulo atravez do livro do
Alcântara. E' ou não é?

Entretanto, quem sabe se o livro tem
mesmo o tal valor 100 de que fala v. ?

Eu então fiquei no 1. Mas, mesmo as-
sim gostei immenso. Calcula si eu não tives-
se ficado na unidade, cá na superficie.

?;*£

¦•-. :-./• » Ví.«
ASCANIO LOPES, uíé
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RELIGIÃO
Você sabe meu Deus
o que são essas cousas...

A gente fica sem geito depois de tanto tempo!

Ja não sei mais rezar...

Quando eu passava por frente de sua casa
eu ouvia sua queixa em mim
e fugia...
Eu não queria te encontrar!
Hoje
não sei o que me impelliu
para dentro de sua egreja
ENTREI
Teria rezado se soubesse
Teria me confessado
Teria dito assim
como pr'um amigo de peito"Eu sou um sujeito muito safado!"

E si você insistisse um pouquinho
eu teria contado tudo
até essa cousa que eu não conto pr'a ninguém...

SÉRGIO MILLIET

CANTOS DA TERRA VERDE
(2)

Desce o rio, lento, pesadão, mollengo.

Mas, de repente,
se despenha no desespero do despenhadeiro.
E' a cachoeira, a acachoar, zoando e retum-

bando, no seio vir-
jem da floresta virjem.

E, além, são as águas, que se refreiam, que se
represam,

e é a luta esplendida de mil cavallos imaginários
nos canos grossos,
nos tubos longos,
pelas turbinas a dentro — num turbilhão.
E, então, lá no alto, á luz do dia, apotheoticamente,
as fabricas gemem,
os teares cantam,
a serras guincham,
— e, á noite, como que num milagre, é a cidadella
toda esplendente de alampadarios.

HENRIQUE DE RESENDE. I



Novembro 1927 VERDE 21

mi

A GERMANA BITTENCOURT

Todo ei Brasil en tu sonrisa cabocla.
Todo eL Brasil en tu amistad clara.
Las noches dei Brasil con luna sobre ei Corcovado
ei reflector que ilumina ei lomo dei gigante dormido.
RIO JANEIRO-SAN PAULO-RECIFE
El norte — ei sur — ei sertão de Euclydes.
Todo ei Brasil que yo he sonado para mis noches sin tropicalismo.
Una naturaleza de aduanero Rousseau.
Piraguas cruzando ei Amazonas
y Matto Grosso inexplorado y hondo.
Tu me diste ei Brasil anticipadamente,
Bandeira y los amigos que estrecharán mi mano,
los buenos amigos brasileiios olorosos a café tostado,
con esa sonrisa tuya de nina enferma,
tan magrinha, tan magrinha,
en Ia boca pequena y fruncida
que sabe cantar ei tremendo canto de los negros.

ILDEFONSO PEREDA VALDÉS.
-
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SINGERMAN, STOLEK, ETC. ETC.
Buenos-Aires, Out. 10 de 1927.

Esse caso Singerman em que me vi
envolvido, mau grado meu, veio outra vez,
demonstrar esta coisa dolorosa: que conti-
núa a viçar no Brazil uma faunazinha muito
safada, sem sensibilidade moral e até phy-
sica, recebendo o coice como caricia gos-
tosa e a injuria a modo de galardão. Como
aquelle typo do Eça que não tinha a noção
das gallinholas, essa gentezinha desfibrada,
sem argúcia psychologica que confunde o
sorriso hypocritarrão dos interesseiros com
o bom sorriso affectivo das almas saúda-
veis, desconhece o brio que, no fim de con-
tas, é a espinha dorsal do caracter dos in-
dividuos.

Eu, quebrando o rythmo dos meus la-
bores, já disse e redisse, com o melhor es-
pirito de verdade, o que occorreu: a sra.
Berta Singerman, atravez do russo seu com-
patriota, marido e empresário, recusou-se
pura e simplesmente a collaborar em uma
homenagem que o Ateneo Ibero-Americano
organizara em honra ao nosso paiz na noite
de 7 de setembro ultimo. Se houvesse isen-
ção de animo por parte dos qiíe arremette-
ram contra mim, de mangas arregaçadas,
subornados baratamente por cházinhos com
torradas, para cumprirem ordens da geren-
cia empresa Viggiani e agradarem a estran-
geiros que nos exploram os mercados artis-

ticos, attentariam, depressa, para a minha
insuspeição. Indo á casa da sra. Singerman
para convidal-a em nome daquella institui-
ção americanista, lembrei-me de que, mo-
destamente, poderia ser-lhe útil, com escre-
ver duas palavras sobre os seus próximos
recitaes em S. Paulo e no Rio. Destfarte,
puz-lhe na boca expressões amáveis paa o
Brazil que ella não proferiu, mas que de-
veria proferir se soubessse ser agradecida
a um paiz e a um publico que a receberam
carinhosamente, a impuzeram e—o melhor
—lhe recheiaram a bolsa vasia. Com o inde-
fectivel retrato que me offereceu e que
pedi dedicasse a Álvaro Moreyra, seu ami-
go enthusiasta, mandei a chroniqueta—re-
portagem para "Para todos" que a publicou,
mais tarde. Se me não engano, interpretei
á maravilha o "camelot", sem chá e sem
torradas. O interesse pessoal que me attri-
buem nesse gesto tão brazileiro é uma mi-
seriazinha desprezível. Não tive nunca em-
bocadura para cabotino, o que lamento, e
jamais pretendi que a sra. Singerman espe-
ctaculasse fantasmagoricamente os meus po-
bres versos com tregeitos pernósticos e gri-
tinhos maiores e menores.

ILDEFONSO FALCÃO
(Continua)

ESCOBERTADO BRASIL

I

i

Programma:
1) Foguetões.
2) Alvorada pela Banda Musical 3 de maio.
3) Missa com sermão obrigatório e leilão no final

para as obras da egreja.
4) Passeata do batalhão escolar e sessão cívica

no grupo local.
5) A' noite, na sede do Grêmio Literário Cultores das

Letras, o sr. Pacifico Montes discorrerá erudita-
mente sobre o acaso da descoberta.

6) Fogos de artificio. Nota: Haverá foguetes de lagrimas
.•

S C AN I O L O P E S j
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CHROMO
A neblina roeu a paisagem.
Mas o sol, com cuidado
pintou ella de novo—

e ficou—todo—importante !...

EMÍLIO MOURA.

VENTANIA
PRO MARIO

O vento veio maluco lá do alto do Bomfim
e veio chorando da tristura do cimiterio.

Zunio na praça do mercado
assuviou as mulatas avenida do comércio
e mexeu na saia delas.
Arrancou folha das arvores
poeira assungou do chão
depois virou

soprou
correu

danou
e entrou feito uma carga na avenida afonso pena,

O obelisco cortou êle pelo meio
mas êle foi avuando
e os fios da C. E. V. U. como cordas de violas
vibraram dum som longo que cobrio Bélorizonte feito um lamento.

O vento passou desmandado no Cruzeiro
saio pro campo dobrou a mata
mas de repente
sua disparada para na parede serra do curral
e o bicho stópa mas sapeca no morro um supapo
que estrala que nem jinipapo
que mão raivoza
chispasse num muro duro.

Co — nhe — ceu papudo?

1926
PEDRO NAVA.
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LITERATURA
ERÓES DE CINEMA

Reina crise no cinema, ou melhor, en-
tre as estrelas e os estrelos. Figuras que
tiveram estraordinario êzito na estréa, hoje
decairam e aborrecem o publico. Ninguém
mais suporta Thomas Meighan que teve mo-
mento deveras glorioso com "Macho e te-
mea". Igualmente Barthlemess que nos en-
levou no "Lyrio Partido" e no (*) "Chaile de.
Manilha", agora não mais consegue enthu-
siasmar. O mesmo acontece com John Bar-
rymore, Milton Sills, e com todos figurões
ou figurinos que antecederam ou succede-
ram a Rodolfo Valentino. Outros nomes nun-
ca justificaram o resplendor que desfrutam,
por ezemplo, o insuportável Menjou. Nunca
pude compreender a causa da fama deste
insignificante írancez. Podemos estender as
damas o mesmo defeito, que aflige os ho-
mens do cinema, não cito nomes porque se-
ria impertinencia* porém o leitor facilmente
suprirá a falta com seu esclarecido critério
e bom gosto. ,

A origem deste enfado geral, provém
da monotonia dos astros na espressão dos
seus olhos e lábios e nos gestos que fazem.
Dão o que têm no primeiro film, depois e
repetição do que veio a principio. Ha ece-
ções naturalmente, Carlito, o grande, é uma,
mas não basta para compensar a multidão
que fica no lado oposto. O peor da crise,
é que até os filmes cômicos passaram a
sofrer do mesmo mal. Fujo de Harold Lloid,
Buster Keatony e principalmente de certos
individuos gênero Reginald Denny, como si
fossem escritos do sr. Renato de Almeida.
Conclusão, chegará o dia em que iremos ao
cinema somente para ver films em que não
houver eróes de cinema.

YAN DE ALMEIDA PRADO

(*) O famoso filme de Barthlemess, eze-
cutado em Cuba, poderia também significar
um episódio brasileiro pela semelhança no
senario. Designei-o sob o titulo "Chaile de
Manilha" porque ignoro como foi batizado
nos cinemas nacionaes.

AUSTÉM AMARO—«Juiz de Fora»
Um poema lirico — moderno cheio de

rastros parnasianos e uma bruta influencia
do Mario. _ .

Acho até que se Austém Amaro nao les-
se O Noiurno de Belo Horizonte não escreve-

ria aquilo. Comtudo o livro é moço, vivo,
inteligente. E, como em geral acontece: bom
e ruim.

Juiz de Fora não é uma coisa difinitiva-
Austém se quizesse poderia dar pra gente
lêr coisa muito milhor.

Desenhos bonitos de Nava sujam os y
olhos da gente de preto — R. F.

O HOMEM INQUIETO

Na geração moderna brasileira Wellin-
gton Brandão é um NOME. O cinzelador de
Deslumbramento de um triste, Seara da Emoção,
Bonecos de Pano e outras paginas bonitas e
centilantes é o autor de O homem inquieto.

O livro todo é uma farandola de asso-
nancias admiráveis e imagens belíssimas, re-
passadas, não raro-de acentuado fundo ti-
losófico. Cocteau: a influencia é um conta-
gio. E é mesmo. E acho que é porisso, tal-
vez, que a gente encontre pontos de con-
tacto entre Welligton e Tasso. Principal-
mente o Tasso desses últimos tempos. Lei-
am, por ezemplo, os poemas: O homem so-
brenatural, A Verdade Inútil e O Pregador. Isso

pra citar os mais fortes
O Homem inquieto é um livro cheio de

altos e baixos, não ha negar. Um livro qua-
si antigo. Mas agrada e comove bem.

O que achei interessante—e coisa ra-
rissima !-o titulo justifica brilhantemente os
poemas contidos no pequenino volume.

Todo o livro canta, vibra, grita de en-
tusiasmo e de vida-cheio da alegria con-
tagiosa do poeta moço que fez da mteligen-
cia "um trapo inútil de seda sobre a cha-
ma mais alta do coração".

FUSCO.
j

OSWALDO ABRITTA-«Crepusculares.
Só o titulo já é uma coisa lamentável.
Livro fora de época é milhor calar.

Em todo o caso, no tempo dêle-pra talar a
verdade-o livro não é muito mau nao.

Os seus defeitos são justificados com
a pouca idade do poeta que vive até agora-
enterrado no fundo de um quarto com figuras
de Bilac e Raimundo Corrêa, pelas paredes,
quarto de ginasiano farrista...

Vamos a vêr que tal o seu novo livro
modernissimo, anunciado pra breve.

R. F. i/
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A ILLUMINAÇAO DA VIDA

MURILLO ARAÚJO
Rio 927.

,u

Murillo Araújo tem pra mim duas boas
qualidades: a de haver creado um ritmo pro-
prio e a de haver conseguido a rara vito-
ria de ser imitado por algum tempo. Crear
na época de hoje nãa é das pcores coisas—
e, ainda mais, crear coisa que mereça cópia.
Na A Cidade de Ouro, livro de amplo.suces-
so, editado em 1922, Murillo Araújo deixou
bem frisada a sua maneira, a sua expres-
são poética—e o seu ritmo passou a ser pas-
tichado por muita gente boa. Creou vulto,
em seguida, a renovação literária. O bri-
lhante autor da A Cidade de Ouro, embora
mais moço que os velhos passadistas e um
tanto mais velho que os primeiros iniciado-
res, continuou a literatejar pelas revistas,
esquecido do movimento, com aquelle seu
mesmo ritmo, a sua mesma maneira. Resul-
tado: foi ficando pra trás. Os modernos, avan-
çandó sempre, largaram um dia de lado o
sr. Graça e o sr. Ronald, dois admiráveis
dos grandes precursores. Desembestarain
uns tempos sem um cabeça, sempre mais
novos, mais outros, mais diferentes, se bem
que mais desorientados. Depois aceitaram
a verdadeira éspressãó: Mario de Andrade,
que é, no dizei; de não sei quem, "a re-
eeita que nao falha nunca". Por essa época
o ritmo de Murillo Araújo já não interessa-
va tanto.

Uns preferiram novos ritmos. Outros
não preferiram coisa nenhuma. Mas todos
fôram-se renovando. E distanciaram-se mui-
to- de Murillo. Eis quando aparece A Illumi-
nlção da Vida. Livro novo, não ha negar.
Conservação dos mesmos processos, porem,
com maior liberdade, maior alegria creado-
ra E Murillo reconquista, com a nova pu-
blicacão, o seu antigo lugar. E' novamente
um bom poeta no eito claro dos modernistas.
Não ha duvida que Murillo, no eito dos poe-
tas modernos, é bem differente de todos os
poetas modernos cio Brasil. Mas isto longe
de ser um defeito é uma terceira qualidade
que lhe reconheço. Ninguém tem obrigação
de ser igual aos outros. De afinar a sua
viola pela prima dos demais violeiros. Aliás
o Grupo Escolar do Modernismo é a sala
mais democrata e camarada de todas as
salas: não se excluem sexos nem raças nem
classes. Venham todos. Mulheres ou homens
Pretos ou brancos. Ricos ou pobres.

A única ferramenta que se exige é o
tal machado pra cortar o mato. Aquelle que
o não tiver bem afiadinho e bem encabado

vae ficando pra trás até se perder de vist:
e ás vezes de memória. E Murillo Ara-
újo, com a llluminaçõo da Vida, tem o seu ma-
cíiado conforme. Mas uma coisa elle tem
também: é muito mato pra cortar.

HENRIQUE DE RESENDE. y

BONECOS. DE PANO

WELLINGTON BRANDÃO
Ed. Helios — S. Paulo —1926.

Wellington Brandão é um triste e um
descontente que não chega a ser um re-
voltado. No seu livro—Bonecos de Pano—
não ha ódio, ha pesar e muita ternura dos-
confiada e disfarçada. Sem intenção de sa-
tyra. Porque a satyra tem o fim de corrigir
apontando defeitos e Wellington não èxpoe
a cru as magellas e nem ensina pomadas
ou emplastros.

Seu processo é outro, o de envolver o
facto numa rede de acontecimento taes que
o facto quasi desapparece. Só quem tiver a
intenção de ver, verá.

Wellington crê, possivelmente, no aper-
feiçoamento das instituições, na regenera-
ção dos homens. Não pela moralização o
melhoramento evolutivo dos dirigentes e
das coisas. Mas pelo cansaço do proibido,
pelo exagerado emprego da força e da as-
tucia, acredita no obsoletismo futuro dellas,
pelo abuso do uso. Quanto a elle, contenta-
se em narrar os factos, reclamando como
bom brasileiro. Pena é isso, que estraga su-
as melhores coisas: reclamar e discutir não
traz proveito, sobre ser inútil. A discussão
não convence ninguém. A reclamação só
serve pra irritar.

Estou a aconselhar ao Wellington que
se refugie naquella deliciosa ironia de que
iá nos deu amostra no poema "Emboscada'

(v. "Diário de Minas") e no ingênuo primi-
tivismo dos "Cantos Municipaes".

Evite as discussões dialogadas, as re-
clamações cansativas, as explicações pes-
soaes e geraes. E então nos dará tudo aquil-
Io que esperamos de seu talento.

ASCANIO. y

LEIAM:
PÁTRIA MORENA -- versos brasileiros
:: :: :: de Martins de Oliveira :: :: ::

A SAIR EM DEZEMBRO PRÓXIMO
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FESTA
(Rio-n°. 2)
Tasso da Silveira concorre com boascoisas para o n°. 2 dessa revista.
Abre até um concurso afim de se es-colher o melhor símbolo para o movimento

nacionalista. Combate o carrapato e a anta.Estou apostando como Fusco vae ganhar o
pareô com a araponga.

Lacerda Pinto apresenta-se com um
poema excellente, prejudicado com a pro-ximidade dum outro intitulado "Sinceridade".

Di Cavalcanti — um desenho que nãodá para commover, apesar do titulo.
Barreto Filho continua a ter 14 annosincompletos.
Abgar Renault —um poema velho, dis-tanciado do delicioso "Felicidade" fv. "Ver-

de", nü, 2). l
O melhor da revista é o titulo queoccupa uma pagina inteirinha, livrando-nosde muita prosa macête do snr. AndradeMuricy.

A. L. /

No próximo numero daremos noticiassobre os seguintes livros, revistas e iornaisrecebidos:
Ildefonso Pereda Valdes
Antologia de Ia moderna poesia UruguavaEd. El Ateneo—Buenos Ayres—1927.
Ildefonso Pereda Valdes
Cinq poemes négres—Cruz dei Sur—1927Ildefonso Pereda Valdes

La Guitarra de los negros—Cruz dei Su?

Atlântico — (jornal) director MarquesRebello
Carátula—(jornal) ed. Cruz dei Sur—Buenos Ayres
Martin Fierro (jornal) ed. Cruz dei Sur—Buenos Ayres

íV Vi Vf

Por absoluta falta de espaço deixamosde publicar poemas de: Murillo Araújo, Pi-menta Velloso, Francisco Peixoto, OswaldoAbritta, Roberto Theodóro, Guilhermino Ce-sar, Albano de Moraes, Martins de Oliveirae outros.
No próximo numero, além de outrascollaborações e notas—publicaremos traba-lhos inéditos de: Mario de Andrade, Alcân-tara Machado, ildefonso Pereda Valdes, Pru-dente de Moraes, neto, Oswaldo de Andrade,Marques Rebello, Sérgio Milliet, Couto deBarros, Yan de Almeida, Godofrêdo Rangel,Carlos Druramond, Pedro Nava, IldefonsoFalcão, Emilio Moura, Abgar Renault, Wel-lington Brandão, Martins de Oliveira, JoãoAlphonsus, Ascenso Ferreira, Affonso Ari-nos Sobrinho, Paulo Prado e muitos outros.

A * *

Os dois gostosíssimos poemas de Ildefonso Pe-reda Valdes e Blaise Cendrars que offerecemos hojeaos leitores de VERDE, foram escriptos especialmente
para esta revista e constituem o inicio duma seriede. colaborações inéditas dos maiores artistas estran-
geiros da actualidade—que iremos publicar, e queconstituirá, decerto, uma das partes mais interessan-tes de VERDE.

IJMroHaBBBBE >acwmMrWi",'",1BW^

ESMERALDA
:: :: DE :: ::

ftristobulo de ©liveira
é a ouviresaria e relojoaria chie por excellencia. Bijouterie, Relógios, brilhan-tes, artigos para presente, pulseiras, anéis, allianças, etc.

Esta casa é depositaria das afamadas canetas-tinteiros - ECLYPSE
RUA CORONEL JOÃO DUARTE

P EsiÉga
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A HONROSA CARTA DO «INSTITUTO TECHNICO INDUSTRIAL-
QQ Rio de Janeiro, 13 / 8 / 1927.
|® Illmos. Srs. Salgado & Cia.
Qf Saudações.
ÇA Sem resposta ao nosso officio proclamatorio remettido em Maio de 1927, to-
In mamos a liberdade de voltar ao assumpto, para saber si auctorisaes a remessa do «(jKANDh
69 DIPLOMA DE HONRA DE PRIMA1RA CLASSE E A MEDALHA DE OURO DO MRITO cora
A9 que foi vossa firma premiada, por este Instituto, ante o brilhantismo com que vos houvestes na

QA EXPOSIÇÃO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO DE BELLO HORIZONTE.
yg bxr 

uoii.au uu 
^ mostru'arios deixaram entrever a excellencia da elaboração dos pro-

g? duetos nelle contidos, RESULTANTE DO RIGOROSO CRITÉRIO TECHNICO QUE A DIRECÇÃO
PQ DE VOSSO ESTABELECIMENTO MANTÉM.OT u* vwoovj u 

No patrimonio industrial de nossa Pátria, vossa empreza acha-se em posição
Í3u destacada e oor tal merece todo o apoio das classes consumidoras.destacada, e, por uume 

homenage£ acima referida, este Instituto houve por bem:
AO -acclamar vossa firma MEMBRO IITULAR deste Instituto, (vide art ide nossos Estatutos)
õ| ante os serviços extraordinários que tendes prestado ao progresso fabril brasileiro.ame 

^zXmts 
__ ^^4 parft ft sequente remessa dos laureis, bastando para tal o

PQ retorno do BOLETIM DE ADHESÃO PREENCHIDO. TT,rTOrrDT K TINSTITUTO TECHNICO INDUSTRIAL
ôV £ng. Júlio A Barboza
ou Director Secretario
95)

Agencia Chevrolet e Oaklanfl $96 .8
fi Mechanica e officina de concertos g

Gazolina, olio e graxa. Pneumaticos, câmaras de ar e outros artigos |
Carregam-se accumuladores \ ¦%

SORTIMENTO COMPLETO DE PEÇAS PARA AUTO EM GERAL 
jjj

CIODARO & FILHO £
Avenida Aslolpno Duira — Phone, 95 |
69* |
I' c^iT/iGo/izES — nmns ^—%
96 ü
DDOOOO^^^^^^^^^cS^^cScS^^^cS^^ScS^cScS^^^^^^S!)



« 
•

a? 8

1 Livros que os leitores ¦*

A

g de VERDE
aí
95»
»

1
96
96
96
69
95
95
96
69
1
96
£
a?
96
Si
96
96
69
96
95.
95.
95.
9*

devem ler. %

.*%"

APARECIDOS

PRIMEIRO ANDAR, AMAR, VERBO INTRANSITIVO, CLAN
DO JABOTÍ—de Mario de Andrade.

BRÁS, BEXIGA E BARRA-FUNDA-de Antônio de Alcân-
tara Machado.

PRIMEIRO CADERNO DE POESIAS—de Oswaldo de Andrade

A SAIR :

O DIREITO DA FAMÍLIA SOBRE O CADAVER-de Ascanio
Lopes (no prelo).

CATIMBÓ—poemas de Ascenso Ferreira.
POEMAS CRONOLÓGICOS—de Henrique de Resende, As-

canio Lopes, Rosário Fusco.
CODAQUE—livro de vistas—de Rosário Fusco.
BAMBU IMPERIAL—de Achiles Vivacqua
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